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e utiliza uma linguagem simples e 

adequada aos alunos, tendo sempre 

presente o rigor cientíÞ co. No âmbito 

de um projecto de investigação, está 

a ser avaliado o impacto da utilização 

da simulação e deste roteiro de explo-

ração, junto dos alunos de três turmas 

do 8.º ano de escolaridade. Os alu-

nos de todas as turmas começaram 

por realizar um pré-teste, que incluía 

questões alusivas aos estados físicos 

da matéria e à mobilidade e agrega-

ção corpuscular. De seguida, em duas 

das turmas, está a decorrer a aplica-

ção do programa de intervenção, 

constituindo-se a terceira turma como 

grupo de controlo. Na fase Þ nal do 

estudo, os alunos de todas as turmas 

realizarão um pós-teste equivalente 

ao pré-teste inicial. Como técnicas 

de recolha de dados, para além da 

técnica de inquérito por questionário 

(pré-teste, roteiro de exploração e 

pós-teste) irão ser usadas outras téc-

nicas como a observação e o inquérito 

por entrevista. 
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O número alarmante de crianças chi-

nesas vítimas em 2008 da ingestão 

de leite contaminado com melamina 

suscitou, no país, a necessidade de 

melhorar os padrões de detecção de 

contaminantes químicos nos alimen-

tos. Embora diversas técnicas tenham 

sido desenvolvidas neste contexto, 

estas revelaram-se pouco promis-

soras para determinações rotineiras 

e efectuadas em campo dado que 

envolvem equipamento especializa-

do, nomeadamente espectrómetros 

de massa. Como alternativa, C. Han 

and H. Li da Universidade Normal da 

China Central (Wuhan) construíram 

um sensor de nanopartículas de prata 

que muda de cor (amarelo para ver-

de escuro) na presença de melamina. 

NANOPARTÍCULAS DE PRATA: A CHAVE PARA A CONFIRMAÇÃO DE UM LEITE SEM MELAMINA

Desta forma, com resultado visto a 

olho nu, este método colorimétrico al-

tamente sensível não só vem facilitar a 

detecção da melamina como também 

assegurar a sua portabilidade, poden-

do ser utilizado inclusivamente para 

uso doméstico. As nanopartículas de 

prata são modiÞ cadas com para-nitro-

anilina (p-NA) e são facilmente prepa-

radas utilizando materiais disponíveis 

no mercado. Da interacção electróni-

ca dador-aceitador entre a melamina 

(dador) e a p-NA (aceitador) resulta a 

agregação das nanopartículas de pra-

ta e, como consequência, ocorre mu-

dança de cor. A detecção da melami-

na é, deste modo, conseguida ao Þ m 

de apenas 2 minutos sendo possível 

detectar até 0.1 mg/L na amostra. 

Para além das nanopartículas de pra-

ta, também as de ouro já tinham sido 

inicialmente testadas para este Þ m, 

mas os resultados não foram adequa-

dos à sua disseminação. Tal como 

reportam os investigadores, estas exi-

gem um estabilizador adicional para 

detectar a melamina que é difícil de 

sintetizar e que limita a sua aplicação 

prática. O próximo passo será facilitar 

o uso do sensor pelo público geral nas 

suas casas tentando, assim, disponi-

bilizá-lo sob a forma de tira de teste.

(Fonte: http://www.rsc.org/

Publishing/ChemScience/

Volume/2010/03/safer_milk.asp)
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